[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O presente trabalho é fruto de uma reflexão do ensaio Brutalismo do filósofo camaronês Achile Mbembe, tendo o corpo como território redigido através da escrita coletiva de mulher preta - Escrevivências. A complexidade do ensaio sobre brutalismo, de Mbembe, quando propõe em cortes e afrescos organizar em categorias/palavras indagações e questões centrais, não me parecem suficientes para orientar teoricamente uma “reparação daquilo que se quebrou”. Ademais, não acho que seja este o objetivo do autor, seguirei a trilha que ele propõe de que sua reflexão seja “um argumento a favor de uma nova consciência planetária e da refundação de uma comunidade de seres em solidariedade com todos os seres vivos” (MBEMBE, 2021, p.19). OBJETIVOS: Refletir conceitualmente através da escrita corporal e afrescos, sobre a “desumanização fissurada, coisificada pelo extrativismo colonial” (KRENAK, 2020), que causa danos irreversíveis às formas de estar no mundo, atingindo principalmente a saúde da população negra. CONTEXTO: Ocupo um território urbano, com vocação rural na zona oeste do Rio de janeiro, enquanto trabalhadora do cuidado, alocada no SUS, em um precário contrato celetista na Atenção Primária à Saúde. Sendo o colorismo, um agravante dentro das relações inter-raciais brasileiras, considero importante que eu distinga meu lugar de mulher negra de pele clara, de origem periférica, atendendo corpos periféricos “moralmente exilados e readmitidos, a título de carne de trabalho” (WEIL, 2001). Esses, “expostos ao esgotamento físico e aos mais variados tipos de riscos biológicos”, são “matéria viva a mercê de um processo de carbonização” (MBEMBE, 2020). Mbembe, me convida escreviver enquanto carne e força de trabalho no cuidado daquelas e daqueles que em um processo de “carbonização”, são “fissurada/os” e tem seus corpos expostos ao esgotamento físico assim como o meu. Recorro, portanto, a práxis, enquanto materialização da teoria, que em bell hooks, é um entrelaçar da própria experiência, um novo lugar de “Eros” dentro de nós tornando a imaginação e a espiritualidade como forças que produzem conhecimento. RESULTADOS: Performance conceitual baseada no encontro de cuidado, entre uma trabalhadora negra da saúde e um trabalhador negro da terra, que após sofrer um acidente enquanto pedalava sua bicicleta para o trabalho, se ver limitado pela “remoldagem” da funcionalidade de seu corpo e adoece drasticamente. CONSIDERAÇÔES FINAIS: Geralmente quando escrevo, por razões corporais, trago para o centro as mulheres, que em geral, são vítimas de um apagamento histórico. Isso porque reconheço em dueto com Silvia Federici, que um dos ataques monstruosos da Era Moderna é a legitimação da exploração de mulheres e da natureza (2017). Federici aponta para uma relação simbiótica entre trabalho assalariado contratual e escravidão, e junto com ela, as mulheres pagam como seus corpos e vidas pela dialética existente entre acumulação e destruição da força de trabalho. Desta vez portanto, Sr Jorge, nome fictício, um trabalhador negro de 46 anos  ocupa esse lugar convocando-me através de escrevivências. Definição essa de Conceição Evaristo (2020), onde uma escrita provocada e feita a partir de corpos subalternos de mulheres negras, a partir de uma ação sensitiva e orgânica articulada por testemunhos e memórias junta a vivência da narradora, compõe histórias pertencentes à coletividade. Para Spivak o termo “subalterno” descreve as camadas mais baixas da sociedade constituídas pelos modos específicos de exclusão dos mercados, da representação política e legal, e da possibilidade de se tornarem membros plenos no estrato social dominante. Exercício, ao meu ver, alocado como campo de resistência identitária, reconhecendo nossa bio afropindorâmica -  O uso do termo afropindorâmico, é sugerido pelo líder quilombola e escritor Antonio Bispo dos Santos, como junção para referir os nossos povos originários.  Para Bispo, nomear o descoberto é uma das principais ações   do colonizador para desumanizar, coisificar, retirar a potência através da quebra da identidade. Pindorâmico é o nome dado a terra pelos povos Tupis, que segundo o autor, substitui o termo indígena. É preciso aprender outras formas de estar no mundo afim de resistir a “toxidade” e “autocombustão” em ter nossas entranhas de trabalhadoras e trabalhadores preta/os esvaziadoa/os de uma matéria viva que justifica a sujeição do corpo como máquina de trabalho, que sem força, sucumbe por não ter mais valor para viver.


